
DEUS NOS REÚNE

1. ACOLHIDA

Anim.: Irmãos e irmãs, sejam bem-vindos! 
Apresentemos as intenções que trazemos em 
nossos corações... (podem ser lidas ou ditas 
espontaneamente).
 
2. INTRODUÇÃO

Anim.: Alegremo-nos, irmãos e irmãs, a Páscoa 
se aproxima. A liturgia do Domingo Laetare 
nos convida a uma vida nova, à reconcilia-
ção e a exaltar a misericórdia de Deus. Jesus 
garante-nos que Deus nunca nos fechará as 
portas: estará sempre à nossa espera de braços 
abertos, pronto para nos acolher e para nos 
reintegrar na sua família. “Voltar para Deus” 
é a opção certa para quem quiser dar sentido 
pleno à sua existência. Cantemos!
 
3. CANTO DE ABERTURA: 121/122/8

ANTÍFONA DA ENTRADA: Alegra-te, Jerusalém! 
Reuni-vos, vós todos que a amais! Cheios de 
júbilo, exultai de alegria, vós que estais tristes, e 
sereis saciados nas fontes da vossa consolação. 
(Cf. Is 66,10)

4. SAUDAÇÃO INICIAL

Dir.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.

Todos: Amém!
 
Dir.: A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o 
amor do Pai, e a comunhão do Espírito Santo, 
estejam convosco.

Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!
 

5. ATO PENITENCIAL: rezado ou 170
(Ou: https://www.youtube.com/watch?v=HVB-
JO20eTng)

Dir.: O Senhor nos chama à conversão. Reco-
nheçamo-nos necessitados da misericórdia do 
Pai. (Breve silêncio). Cantemos!
 
(Se rezado):
Dir.: Senhor, que na água e no Espírito nos 
regenerastes à vossa imagem, tende piedade 
de nós.

Todos: Senhor, tende piedade de nós.

Dir.: Cristo, que enviais o vosso Espírito para 
criar em nós um coração novo, tende piedade 
de nós.

Todos: Cristo, tende piedade de nós.

Dir.: Senhor, que nos tornastes participantes 
do vosso Corpo e do vosso Sangue, tende 
piedade de nós.

Todos: Senhor, tende piedade de nós.

Dir.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna.

Todos: Amém!
 
7. ORAÇÃO (pausa): Ó Deus, que por vossa 
Palavra realizais de modo admirável a re-
conciliação do gênero humano, concedei ao 
povo cristão correr ao encontro das festas que 
se aproximam, cheio de fervor e exultando 
de fé. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, 
na unidade do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos.

Todos: Amém!
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8. PRIMEIRA LEITURA: Js 5,9a.10-12

9. SALMO RESPONSORIAL: Sl 33(34),2-3.4-
5.6-7 (R. 9a)

R. Provai e vede quão suave é o Senhor!

Bendirei o Senhor Deus em todo o tempo, *
seu louvor estará sempre em minha boca.
Minha alma se gloria no Senhor; *
que ouçam os humildes e se alegrem! R.

Comigo engrandecei ao Senhor Deus, *
exaltemos todos juntos o seu nome!
Todas as vezes que o busquei, ele me ouviu, *
e de todos os temores me livrou. R.

Contemplai a sua face e alegrai-vos, *
e vosso rosto não se cubra de vergonha!
Este infeliz gritou a Deus, e foi ouvido, *
e o Senhor o libertou de toda angústia. R.

10. SEGUNDA LEITURA: 2Cor 5,17-21
 
11. CANTO DE ACLAMAÇÃO

Louvor e honra a vós, Senhor Jesus! (2x)
Vou levantar-me e vou a meu pai e lhe direi:
Meu pai, eu pequei contra o céu e contra ti.
(Lc 15,18)
 
12. EVANGELHO: Lc 15,1-3.11-32
 
13. PARTILHA DA PALAVRA
 
14. PROFISSÃO DE FÉ
 
15. PRECES DA COMUNIDADE

Dir.: Irmãos e irmãs, Deus, Pai misericordioso, 
sempre se dispõe a nos acolher e perdoar. 
Confiemo-nos a Ele e dirijamos as nossas 
preces de filhos e filhas. Rezemos:

R. Senhor, alegrai-nos em vosso amor!

– Para que o Papa, os bispos e presbíteros sejam 
sempre mensageiros de perdão e testemunhas 
do amor misericordioso de Deus para com 
todos, rezemos.

– Para que os representantes dos poderes 
públicos se empenhem em implementar polí-

ticas que favoreçam a ecologia integral e em 
aperfeiçoar as já existentes, rezemos.

– Para que todos nós sejamos misericordiosos 
e, em nossas famílias, cresça o espírito de 
reconciliação mútua e de acolhida daqueles 
que se desviaram, rezemos.

– Para que, neste Tempo da Quaresma, pre-
paremos o caminho interior de conversão, 
deixando-nos alcançar pelo olhar misericordioso 
do Pai, que é amor, paciência e perdão, rezemos.
(Outras intenções da comunidade) 

Dir.: Senhor, Pai das Misericórdias, sede nossa 
alegria e fazei de nós peregrinos de esperança, 
amor e paz. Acolhei nossas súplicas que como 
filhos e filhas amados vos dirigimos. Por Cristo, 
nosso Senhor.

Todos: Amém!
 

 
16. PARTILHA DOS DONS: 429

Dir.: Ofereçamos ao Senhor, Pai Misericordioso, 
nossa vida, nossa oferta, aquilo que temos e 
somos. Cantemos!
 
RITO DA COMUNHÃO
 
17. PAI-NOSSO

Dir.: Obedientes à palavra do Salvador e for-
mados por seu divino ensinamento, ousamos 
dizer: Pai nosso…
 
18. SAUDAÇÃO DA PAZ: 778

Dir.: A paz do Senhor esteja convosco.

Todos: O amor de Cristo nos uniu!

Dir.: Em Jesus, que nos tornou todos irmãos 
e irmãs, saudai-vos com um sinal de reconci-
liação e de paz.
 
(Após o abraço da paz, em silêncio, o Ministro Ex-
traordinário da Sagrada Comunhão dirige-se à capela 
onde a Reserva Eucarística está cuidadosamente 
depositada no Sacrário. Abre a porta do Sacrário, 

DEUS FAZ COMUNHÃO

DEUS NOS FALA
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25. LEITURAS DA SEMANA

2.ª-feira:	 Is 65,17-21; Sl 29(30),2 e 4.5-6.11-12a e 13b (R. 2a); 
	 Jo 4,43-54.

3.ª-feira:	 Ez 47,1-9.12; Sl 45(46),2-3.5-6.8-9 (R. 8); Jo 5,1-16.

4.ª-feira:	 Is 49,8-15; Sl 144(145),8-9.13cd-14.17-18 (R. 8a); 
Jo 5,17-30.

5.ª-feira:	 Ex 32,7-14; Sl 105(106),19-20.21-22.23 (R. 4a); 
	 Jo 5,31-47.

6.ª-feira:	 Sb 2,1a.12-22; Sl 33(34),17-18.19-20.21 e 23 (R. 
19a); Jo 7,1-2.10.25-30.

Sábado:	 Jr 11,18-20; Sl 7,2-3.9bc-10.11-12 (R. 2a); Jo 7,40-53.

PADRES ANIVERSARIANTES DA SEMANA

w	 31/03: Aniversário Natalício do Pe. Jorge Campos Ramos

w	 02/04: Aniversário Natalício do Arcebispo Metropolitano Dom 
Ângelo Ademir Mezzari, RCJ 

w	 04/04: Aniversário Natalício do Pe. José Geraldo Costa Soares

w	 05/04: Aniversário Natalício do Pe. Arthur Francisco Juliatti dos 
Santos

w	 07/07: Aniversário de Ordenação do Pe. 

ORIENTAÇÕES

w	 Não há Glória (exceto nas festas em que é prescrito) nem 
Aleluia.

w	 Dar destaque à cruz e ao cartaz da Campanha da Fraternidade.

w	 Cantar a liturgia com cantos apropriados para este tempo; as 
antífonas auxiliam na escolha dos cantos apropriados para a 
liturgia de determinado domingo, Festa ou Solenidade, por 
isso, a equipe de canto deve escolhê-los cuidadosamente e 
ensaiá-los com a assembleia, antes da celebração.

w	 Entre a proclamação das leituras pode observar-se, se opor-
tuno, um breve espaço de silêncio para que todos meditem 
brevemente o que ouviram.

w	 O toque de instrumentos é permitido e o altar pode ser ornado 
com flores. 

DEUS NOS ENVIA

03

faz uma genuflexão como sinal de adoração. Com 
reverência, toma a âmbula que contém a Sagrada 
Reserva Eucarística. Leva-a até o Altar, de onde parte 
para a distribuição da Sagrada Comunhão aos fiéis. 
Terminada a distribuição, leva de volta a Sagrada 
Reserva até o Sacrário).
 
19. COMUNHÃO: 584/589

ANTÍFONA DA COMUNHÃO: Filho, era preciso 
festejar e alegrar-nos, porque este teu irmão 
estava morto e tornou a viver, estava perdido 
e foi encontrado. (Lc 15, 32)
 
20. RITO DE LOUVOR: 844
(O dirigente motiva a comunidade a expressar os 
seus louvores e, depois, canta-se um salmo ou 
canto bíblico.)
 
21. ORAÇÃO (pausa): Ó Deus, luz de todo ser 
humano que vem a este mundo, iluminai 
nossos corações com o esplendor da vossa 
graça, para pensarmos sempre o que vos 
agrada e amar-vos de todo o coração. Por 
Cristo, nosso Senhor. 

Todos: Amém!

 

 
22. NOTÍCIAS E AVISOS
 
23. BÊNÇÃO E DESPEDIDA

Dir.: O Senhor esteja convosco!

Todos: Ele está no meio de nós!

Dir.: Protegei, Senhor, os que vos suplicam: 
sustentai os fracos, iluminai sempre com a 
vossa luz os que andam nas trevas da morte, 
e concedei que, por vossa misericórdia, liber-
tados de todos os males, cheguemos aos bens 
supremos. Por Cristo, nosso Senhor. 

Todos: Amém!

Dir.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho e Espírito Santo.

Todos: Amém!

Dir.: A alegria do Senhor seja a vossa força. Ide 
em paz e o Senhor vos acompanhe.

Todos: Graças a Deus!
 
24. CANTO DE ENVIO: 1100/HINO JUBILEU 
2025
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Disse o pai a seus servos: Trazei depressa 
a primeira túnica para vestir meu filho. A pri-
meira túnica é a veste abençoada da inocência, 
que nosso primeiro pai, Adão, recebeu, tendo 
sido criado com sabedoria pela mão de Deus, 
e depois a perdeu sendo enganado pelo de-
mônio. E assim, após nossos primeiros pais 
terem pecado conheceram que estavam nus, 
e como pessoas que haviam perdido aquela 
glória da imortalidade, revestiram-se de peles 
de animais mortais. Pelos servos aos quais 
o Pai deu esta ordem, entendemos todos os 
santos pregadores: estes trouxeram a primeira 
veste, quando com sua santa doutrina não só 
converteram os homens, mas também mos-
traram claramente que, guardando a devida 
justiça em suas obras, seriam sublimados a 
tanta graça, que não seriam apenas cidadãos 
dos anjos, mas também herdeiros de Deus e 
co-herdeiros de Jesus Cristo.

E colocai o anel no seu dedo. Este é o 
costume que, com o anel, sejam seladas as 
coisas íntimas; e assim, pelo anel podemos 
entender o selo da fé, com a qual se selam 
no coração dos fiéis todas as coisas que da 
parte de Deus lhes são prometidas. Também 
é costume que a esposa confirme com um 
anel a fidelidade com seu esposo, e assim 
podemos entender por este anel a graça que 
Cristo nosso Redentor dá para a Igreja, sua 
Esposa. E diremos, então, que o filho pródigo 
recebeu o anel quando uniu a si, mediante a fé, 
a Igreja tirada da gentilidade. E com razão se 
põe o anel na mão, para mostrar que, com as 
obras, se confirmará a fé, e com a fé as obras.

E sandálias nos pés. Pelos sapatos en-
tende-se o ofício da pregação, porque assim 
o afirma a Sagrada Escritura quando diz: Quão 
formosos são os pés dos mensageiros da paz, 
e que pregam o bem; e o glorioso Apóstolo 
confirmando isto, escrevendo de Éfeso, diz: 
Tende, irmãos, os pés calçados, e estai pre-
parados para a pregação do Santo Evangelho. 
Diremos, pois, que voltando o filho pródigo à 

misericórdia do pai, adornam-lhe os pés e as 
mãos. Adornam-lhe as mãos para ensinar a 
nós e a todos os fiéis que vivamos com obras 
de justiça; e os pés para que, levando em con-
sideração o exemplo dos santos, trabalhemos 
para caminhar ao céu.

Trazei um novilho gordo e matai-o. Por 
este novilho gordo entende-se o próprio Filho de 
Deus, Jesus Cristo, nosso Senhor e Redentor: 
porque na verdade, para a nossa alma, sua 
carne é de uma gordura e virtude espiritual de 
tão abundante graça, que se nos dispusermos 
a recebê-la, muito nos confortará no caminho 
em que peregrinamos, pois só ela foi capaz de 
apagar os pecados do mundo inteiro. Mandou, 
pois, trazer o novilho e matar-lhe, na mesma 
ocasião em que ordenou que os mistérios de 
sua vida santíssima e de sua Morte e Paixão 
fossem publicados pelos santos Apóstolos. 
Porque parece que este novilho santíssimo 
acabou de ser sacrificado para alguém, quando 
de novo volta a crer nele; e então é comido, 
quando é recebido sacramentalmente na alma 
limpa, quando se faz memória de sua Paixão 
com alma limpa.

Este meu filho estava morto e reviveu, es-
tava perdido e foi encontrado. Deveis observar 
que disse “comamos”, falando em plural, por 
onde podemos entender que da carne santís-
sima deste novilho tão santo, não só come o 
filho que estava morto e reviveu, perdido e foi 
achado, mas também comeu o pai e os criados 
da casa. Nisto se vê que nossa conversão e 
saúde é a alegria do Pai celestial, e sua alegria 
é o perdão de nossos pecados. E este gozo não 
é só do Pai soberano, mas também do Filho e 
do Espírito Santo, porque a obra, a alegria e o 
amor da Santíssima Trindade é una.

São Gregório Magno
Sermão sobre o filho pródigo

Lecionário Patrístico Dominical, p. 571-572. 
Vozes, 2013.

“O filho pródigo recebeu o anel quando uniu a si, 
mediante a fé, a Igreja tirada da gentilidade”
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